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Introdução 
 
 
 
À luz do artigo 30 da Convenção das Nações Unidas sobre os Direitos das Pessoas com 

Deficiência, o direito de todas estas pessoas a participar, em condições de igualdade com as 

demais, na vida cultural, leva a que os Estados Partes adotem todas as medidas apropriadas 

para garantir que as mesmas tenham acesso a locais destinados a atividades ou serviços 

culturais, tais como teatros, museus, cinemas, bibliotecas e serviços de turismo e, tanto quanto 

possível, a monumentos e locais de importância cultural nacional. 

 

 

Sendo missão da ANACED defender o direito aqui enunciado e tendo esta instituição verificado 

a falta de informação sobre as condições de acessibilidade nos espaços culturais e artísticos 

nacionais, surgiu a ideia de criar um Diretório informativo da mesma, de modo a facultar às 

pessoas com deficiência e a todas as outras que, em virtude do seu percurso de vida, se 

apresentem temporariamente condicionadas, como as grávidas, as crianças e os idosos, um 

instrumento de busca que facilite a identificação e seleção dos espaços acessíveis à sua 

condição física, sensorial e intelectual. 

 

No âmbito deste Projeto, que teve a sua 1ª edição lançada em 2012, a ANACED apresenta o 

presente Diretório sobre Acessibilidade em Espaços Culturais e Artísticos do Distrito de 

Bragança, elaborado com o cofinanciamento do Instituto Nacional para a Reabilitação, I. P., no 

âmbito do Programa de Financiamento a Projetos, que dá a conhecer as condições de 

acessibilidade dos equipamentos culturais do Distrito de Bragança, que se disponibilizaram para 

responderem a um questionário, elaborado pela ANACED para aferir sobre as mesmas. Aqui, 

além de prestarmos um serviço de informação de interesse público, destacamos os espaços 

culturais que investem para garantir o acesso de toda população. 

 

 

As informações aqui apresentadas, foram baseadas nas respostas obtidas a esse questionário, 

realizado de acordo com a legislação portuguesa sobre esta matéria (Decreto-Lei nº 163/2006, 

de 8 de agosto), pelo que a ANACED não se responsabiliza por qualquer lacuna ou erro na 

informação apresentada. 
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Centro de Interpretação do Território Sambade 
 

Largo da Igreja, Sambade 
5350-312 Alfândega da Fé 
279 479 023 
geral@citalfandegadafe.pt 
http://citalfandegadafe.pt/ 
 
 
 
 
 

 
Horário: 
Todos os dias das 10h às 17h 

 
 

Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
O Centro de Interpretação do Território, assume-se como um Museu de Sociedade, Identidade e Território, cujo 
programa museológico, repleto de conteúdos atrativos, diversificados e inovadores, assenta em três pontos 
essenciais: 1 - Reabilitar o património histórico e cultural; 2 - Interpretar e divulgar a evolução histórica, territorial e 
social da comunidade, através dos sentidos e sensações; 3 - Potenciar a formação e fruição de novos públicos, 
desenvolvendo uma oferta cultural e turística de qualidade. 
Com recurso a tecnologias de informação e comunicação, apelativas para diversas tipologias de públicos, pretende-
se trazer para o presente, todas as conceções inéditas de outros tempos da História, imortalizando-as e preservando 
a sua riqueza patrimonial material e imaterial, em conjugação com vivências atuais e reveladoras das vivências das 
gentes das terras de Alfândega da Fé. Este museu pretende estimular os órgãos dos sentidos, através de criação 
de estímulos multissensoriais que suscitarão sensações, emoções e reações naqueles que o visitarem e que, desta 
forma, tornarão toda esta experiência mais natural e realisticamente sentida. O CIT dispõe ainda de todas as 
infraestruturas ao acolhimento de todo o tipo de público, nomeadamente com necessidades especiais 
 
 

Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Parque de estacionamento sem lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais. 

Inexistência de lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente ao Museu. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada do museu apresenta degraus e piso irregular, suprimidos por um 

caminho alternativo com rampa e corrimão de apoio. 

Percurso entre a paragem dos transportes públicos e a entrada do museu apresenta degraus e piso irregular, 

suprimidos por um caminho alternativo com rampa e corrimão de apoio. 

Acesso ao edifício realizado através de escadas e rampa. 

Porta de entrada principal acessível à total autonomia de pessoas com dificuldades motoras. 

Interior 
 
Átrio 
 
Apresenta degraus e desníveis acentuados, suprimidos pela existência de uma rampa com corrimão, com 

balcão de atendimento rebaixado. 
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Percurso no Interior 
 
Livre de obstáculos. 

Vestíbulos e corredores com dimensões adequadas que permitem a manobra de retorno às pessoas em 

cadeira de rodas. 

Inexistência de piso táctil e piso antiderrapante em toda a área útil do Museu. 

Instalações sanitárias adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

 
Área Expositiva 
 
Portas de entrada que permitem a passagem autónoma a pessoas que se deslocam em cadeira de rodas. 

Corredores com largura adequada a pessoas com mobilidade condicionada. 

Área expositiva livre de obstáculos. 

Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas e das tabelas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
Acervo 
 
Durante a visita ao espaço os visitantes podem tocar nas peças suscetíveis de serem tocadas. 

Durante uma sessão especial, os visitantes podem tocar a maioria das peças expostas. 

Inexistência de réplicas para tocar. 

Inexistência de versões simplificadas de quadros e imagens. 

Inexistência de imagens em relevo. 

 
Informação 
 
Sinalética 
 
Sem mapa de orientação táctil. 

Espaços identificados de forma clara. 

 
Textos 
 
Existência de textos de leitura simplificada nos painéis e folhetos. 

Existência de textos em versão ampliada. 

Inexistência de textos em Braille. 

 
Multimédia 
 
Inexistência de audioguias, audiodescrição e videoguia em Língua Gestual Portuguesa. 

 

Auditório 
 

Todas as cadeiras podem ser retiradas quando é necessário criar lugares especiais. 
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Centro Cultural Municipal Adriano Moreira 
 

 

Praça da Sé 
5300-252 Bragança 
273 300 840 
 
 
 
 
 
 
 
 
Horário: 
De segunda a sexta-feira das 9h00 às 21h00 
Sábados e Feriados das 10h00 às 13h00 e das16h00 
às 20h00 

 
 
 
Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
O Centro Cultural Adriano Moreira foi durante séculos destinado a fins educativos. Construído no ano de 1562 para 
Convento de Freiras Claras foi entregue aos Jesuítas onde fundaram um prestigiado Colégio. Com a expulsão da 
Ordem no ano de 1759, aí se instalou em 1766 o Seminário Diocesano; de 1853 a 1968 o Liceu Nacional e de 1968 
a 1995 a Escola Preparatória Augusto Moreno. 
Recuperado no ano de 2004 pelo Município de Bragança, aqui estão instaladas: a Biblioteca Municipal; a Biblioteca 
Adriano Moreira; a Academia de Letras de Trás-os-Montes; o Conservatório de Música; Salas de Exposições e 
espaço de memória da Cidade. 
 
 
 
Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Sem parque de estacionamento. 

Inexistência de lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente ao Centro Cultural. 

Percurso entre a paragem dos transportes públicos e a entrada do espaço livre de obstáculos. 

Acesso ao edifício realizado através de escadas e rampa. 

Porta de entrada principal acessível à total autonomia de pessoas com dificuldades motoras. 

 

Interior 
 
Átrio 
 
Livre de obstáculos. 
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Percurso no Interior 
 
Livre de obstáculos. 

Vestíbulos e corredores com dimensões adequadas que permitem a manobra de retorno às pessoas em 

cadeira de rodas. 

Inexistência de piso táctil e piso antiderrapante em toda a área útil do Centro Cultural. 

Instalações sanitárias adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

Escadas acessíveis para pessoas com mobilidade condicionada que conseguem fazer uso das mesmas. 

Elevador acessível à total autonomia de pessoas em cadeira de rodas e parcialmente acessível à total 

autonomia de pessoas cegas. 

 
 
Área Expositiva 
 
Área expositiva livre de obstáculos. 

Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas e das tabelas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
 
Auditório 
 

Espaço vazio sem lugares permanentes 

 
 
Informação 
 
Sinalética 
 
Sem mapa de orientação táctil. 

Espaços identificados de forma clara. 

 
 
Textos 
 
Existência de textos de leitura simplificada. 

Inexistência de textos em versão ampliada. 

Inexistência de textos em Braille. 
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Centro de Fotografia Georges Dussaud 
 

 

Rua Abílio Beça, 75/77 
5300-011 Bragança 
273 304 273 
cfgdussaut@cm-braganca.pt 
www.cm-braganca.pt 
https://www.facebook.com/Centro-de-Fotografia-Georges-
Dussaud-Bragan%C3%A7a-384380931725843/ 
 

 
 
 
Horário: 
De terça-feira a domingo das 9h às 12h30 e das 14h às 17h30 

 
 
 
Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
Criado em 2013, o Centro de Fotografia Georges Dussaud é um espaço dedicado à obra do fotógrafo francês 
Georges Dussaud e à fotografia em geral. 
O CFGD ocupa o primeiro andar do edifício Paulo Quintela, onde, e a par de exposições temporárias, se apresenta 
uma coleção ímpar da autoria deste prestigiado fotógrafo que, desde 1980, desenvolveu o seu trabalho sobre e no 
nosso país, e, de um modo muito particular, sobre Trás-os-Montes. Da ampla narrativa de imagens a preto e branco, 
sobressaem histórias de vida, universos rurais “miraculosamente intactos”, povoados de homens, mulheres e 
crianças, mas também de lugares, de olhares, de cenas de trabalho, de rituais, de gestos e de instantes irrepetíveis 
sobre um Trás-os-Montes desaparecido. 
Das cerca de 200 fotografias que constituem este extraordinário acervo, onde se cruzam o documental e o artístico, 
sobressai a marca autoral de um fotógrafo que sempre reivindicou para as suas imagens uma visão positiva e 
poética da realidade. 
 
 

Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Sem parque de estacionamento. 

Inexistência de lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente ao Museu. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada do museu apresenta degraus, pilaretes e piso irregular. 

Percurso entre a paragem dos transportes públicos e a entrada do museu apresenta degraus, pilaretes e piso 

irregular. 

Acesso ao edifício realizado através de escadas e rampa amovível. 

Porta de entrada principal acessível à total autonomia de pessoas com dificuldades motoras. 

 
 
Interior 
 
Átrio 
 
Livre de obstáculos, sem balcão de atendimento rebaixado. 
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Percurso no Interior 
 
Livre de obstáculos. 

Vestíbulos e corredores com dimensões adequadas que permitem a manobra de retorno às pessoas em 

cadeira de rodas. 

Inexistência de piso táctil e piso antiderrapante em toda a área útil do Museu. 

Instalações sanitárias inadaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

Escadas inacessíveis para pessoas com mobilidade condicionada. 

 
Área Expositiva 
 
Corredores com largura adequada a pessoas com mobilidade condicionada. 

Área expositiva livre de obstáculos. 

Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas e das tabelas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
Acervo 
 
Durante a visita ao espaço os visitantes não podem tocar nas peças suscetíveis de serem tocadas. 

Durante uma sessão especial, os visitantes não podem tocar a maioria das peças expostas. 

Inexistência de réplicas para tocar. 

Inexistência de versões simplificadas de quadros e imagens. 

Inexistência de imagens em relevo. 

 
Informação 
 
Sinalética 
 
Sem mapa de orientação táctil. 

Espaços não identificados de forma clara. 

 
Textos 
 
Existência de textos de leitura simplificada nos roteiros. 

Inexistência de textos em versão ampliada. 

Inexistência de textos em Braille. 

 
Multimédia 
 
Inexistência de audioguias, audiodescrição e videoguia em Língua Gestual Portuguesa. 

 

Auditório 
 

4 Lugares reservados para pessoas com mobilidade condicionada perto da saída. Estas 4 cadeiras 

podem ser retiradas quando for preciso criar lugares especiais. 
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Museu do Abade de Baçal 
 

 

Rua Abílio Beça, 27 
5300-011 Bragança 
273 331 595 
mabadebacal@culturanorte.gov.pt 
https://www.museuabadebacal.gov.pt/ 
 
 

 
Horário: 
De terça-feira a domingo das 9h30 às 12h30 e das 14h às 18h 

 
 
 
Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
O Museu foi criado por decreto lei em 13 de novembro de 1915 sob a designação de Museu Regional de Obras de 
Arte, Peças Arqueológicas e Numismática de Bragança. Em 1935, data da jubilação do Abade de Baçal, passa a 
designar-se Museu do Abade de Baçal, em homenagem ao erudito, investigador e também Diretor do Museu entre 
1925 e 1935. Revestiu-se de grande importância para o Museu a ação do Dr. Raul Teixeira, Diretor do Museu entre 
1935 e 1955. Grande impulsionador da cultura da região e defensor do seu património, desempenhou um papel 
decisivo na projeção da instituição e na angariação de parte significativa do seu acervo, através das excelentes 
relações que tinha junto dos meios culturais e artísticos da época. As principais coleções que integram o acervo do 
Museu são Arqueologia, Epigrafia, Arte Sacra, Pintura, Ourivesaria, Numismática, Mobiliário e Etnografia. O espólio 
do Museu tem sido gradualmente enriquecido através de doações, legados e aquisições. 
 
 
 

Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Sem parque de estacionamento. 

Inexistência de lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente ao Museu. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada do museu apresenta lancis. 

Percurso entre a paragem dos transportes públicos e a entrada do museu é bastante estreito e apresenta pilaretes 

e poste de iluminação pública. 

Acesso ao edifício realizado através de escadas e rampa. 

Porta de entrada principal inacessível à total autonomia de pessoas com dificuldades motoras. 

 
 
Interior 
 
Átrio 
 
Livre de obstáculos, com balcão de atendimento rebaixado. 
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Percurso no Interior 
 
Realizado através de degraus, suprimidos pela existência de um elevador. 

Vestíbulos e corredores com dimensões adequadas que permitem a manobra de retorno às pessoas em 

cadeira de rodas. 

Inexistência de piso táctil e piso antiderrapante em toda a área útil do Museu. 

Instalações sanitárias adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

Escadas acessíveis para pessoas com mobilidade condicionada que conseguem fazer uso das mesmas. 

Elevador inacessível à total autonomia de pessoas em cadeira de rodas e acessível à total autonomia de pessoas 

cegas. 

 
 
Área Expositiva 
 
Portas de entrada que permitem a passagem autónoma a pessoas que se deslocam em cadeira de rodas. 

Corredores com largura adequada a pessoas com mobilidade condicionada. 

Área expositiva com degraus, suprimidos pela existência de rampa. 

Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas e das tabelas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente não permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
 
Acervo 
 
Durante a visita ao espaço os visitantes não podem tocar nas peças suscetíveis de serem tocadas. 

Durante uma sessão especial, os visitantes não podem tocar a maioria das peças expostas. 

Inexistência de réplicas para tocar. 

Inexistência de versões simplificadas de quadros e imagens. 

Inexistência de imagens em relevo. 

 
 
Informação 
 
Sinalética 
 
Sem mapa de orientação táctil. 

Espaços não identificados de forma clara. 

 
 
Textos 
 
Inexistência de textos de leitura simplificada. 

Inexistência de textos em versão ampliada. 

Inexistência de textos em Braille. 

 
Multimédia 
 
Inexistência de audioguias, audiodescrição e videoguia em Língua Gestual Portuguesa. 
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Auditório Municipal de Freixo de Espada à Cinta 
 

 

Avenida Guerra Junqueiro 
5180 – 104 Freixo de Espada à Cinta 
279 658 160 
www.cm-freixoespadacinta.pt 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Horário: 
Todos os dias das 9h às 12h30 e das 13h30 às 17h 

 
 
 

Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
Epicentro de toda a atividade cultural, o Auditório Municipal é palco de várias manifestações culturais. 
Dotado de dois espaços distintos abertos ao público: Nave de Exposições, onde se promovem ações encerrando 
os mais diversos temas; e um pequeno Auditório, com capacidade para 176 lugares sentados, este espaço, de 
serviço público, e para os públicos, tenta corresponder à multiplicidade de gostos. 
 
 
 
Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Parque de Estacionamento com 1 lugar reservado para veículos de pessoas com necessidades especiais. 

Inexistência de lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente ao Auditório. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada do espaço apresenta passeio não rebaixado para a passadeira de 

peões. 

Percurso entre a paragem dos transportes públicos e a entrada do espaço livre de obstáculos. 

Acesso ao edifício nivelado com o pavimento exterior. 

Porta de entrada principal totalmente acessível a pessoas com necessidades especiais. 

 
 
Interior 
 
Átrio 
 
Existência de degraus, suprimidos por rampa de acesso. 

Existência de balcão de atendimento rebaixado. 
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Percurso no Interior 
 
Livre de obstáculos. 

Vestíbulos e corredores com dimensões adequadas que permitem a manobra de retorno às pessoas em 

cadeira de rodas. 

Instalações sanitárias adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

Escadas acessíveis para pessoas com mobilidade condicionada que conseguem fazer uso das mesmas. 

Elevador acessível à total autonomia de pessoas em cadeira de rodas e parcialmente acessível à total 

autonomia de pessoas cegas. 

 

Auditório 
 
6 Lugares reservados para pessoas com mobilidade condicionada perto da saída. 

 
Recursos de Acessibilidade em Espetáculos 
 
Inexistência de recursos de acessibilidade para a inclusão cultural das pessoas com deficiências visual e auditiva 

nos espetáculos que apresenta. 

 
Área Expositiva 
 
 
Portas de entrada que permitem a passagem autónoma a pessoas que se deslocam em cadeira de rodas. 

Corredores com largura adequada a pessoas com mobilidade condicionada. 

Área expositiva apresenta um degrau. 

Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas e das tabelas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
Informação 
 
Sinalética 
 
Sem mapa de orientação táctil. 

Espaços identificados de forma clara. 

 
Informações Complementares 
 
Disponibilização de 2 funcionários para acompanharem pessoas com necessidades especiais 
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Museu de Arte Sacra de Macedo de Cavaleiros 
 

 

Praça dos Segadores, Casa Falcão  
5340- 230 Macedo de Cavaleiros 
278420420 | extensão 474 
museus@cm-macedodecavaleiros.pt 
https://www.cm-macedodecavaleiros.pt/ 
 

 
Horário: 
De segunda a sexta-feira das 9h às 17h 
Sábado das 10h às 16h 
Domingo das10h às 14h 

 
 
 
Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
O Museu de Arte Sacra de Macedo de Cavaleiros foi inaugurado em maio de 2009. Da responsabilidade da Câmara 
Municipal, pretende ser um espaço interativo. 
Encontra-se instalado na Casa Falcão, um solar do século XVIII no centro da cidade, onde se encontra também o 
Posto de Turismo. A sua exposição não é estanque, estando em permanente renovação, seja com espólio religioso 
das Unidades Pastorais e Paróquias do concelho, seja com outras exposições, de âmbito mais alargado, mas 
sempre dentro da temática da Arte Sacra. 
 
 
 
 

Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Parque de estacionamento sem lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais. 

Existência de 2 lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente ao Museu. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada do museu livre de obstáculos. 

Percurso entre a paragem dos transportes públicos e a entrada do museu apresenta obstáculos. 

Acesso ao edifício nivelado com o pavimento exterior. 

Porta de entrada principal acessível à total autonomia de pessoas com dificuldades motoras. 

 
 
Interior 
 
Átrio 
 
Livre de obstáculos, sem balcão de atendimento rebaixado. 
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Percurso no Interior 
 
Realizado através de degraus, suprimidos pela existência de um elevador. 

Vestíbulos e corredores com dimensões adequadas que permitem a manobra de retorno às pessoas em 

cadeira de rodas. 

Inexistência de piso táctil e piso antiderrapante em toda a área útil do Museu. 

Instalações sanitárias adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

Escadas parcialmente acessíveis para as pessoas com mobilidade condicionada que conseguem fazer 

uso das mesmas. 

Elevador acessível à total autonomia de pessoas em cadeira de rodas e inacessível à total autonomia de 

pessoas cegas. 

 
 
Área Expositiva 
 
Portas de entrada que permitem a passagem autónoma a pessoas que se deslocam em cadeira de rodas. 

Corredores com largura adequada a pessoas com mobilidade condicionada. 

Área expositiva livre de obstáculos. 

Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas e das tabelas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
Acervo 
 
Durante a visita ao espaço os visitantes podem tocar nas peças suscetíveis de serem tocadas. 

Durante uma sessão especial, os visitantes não podem tocar a maioria das peças expostas. 

Inexistência de réplicas para tocar. 

Inexistência de versões simplificadas de quadros e imagens. 

Inexistência de imagens em relevo. 

 
Informação 
 
Sinalética 
 
Sem mapa de orientação táctil. 

Espaços identificados de forma clara. 

 
Textos 
 
Existência de textos de leitura simplificada nos folhetos. 

Inexistência de textos em versão ampliada. 

Inexistência de textos em Braille. 

 
Multimédia 
 
Inexistência de audioguias, audiodescrição e videoguia em Língua Gestual Portuguesa. 
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Museu Municipal de Arqueologia – Coronel Albino Pereira Lopo 
 

 

Rua D. Maria Mascarenhas 
5340- 308 Macedo de Cavaleiros 
278420420 | extensão 454 
museus@cm-macedodecavaleiros.pt 
https://www.cm-macedodecavaleiros.pt/ 
 
 
 
 
Horário: 
De terça a sexta-feira das 10h às 12h30 e das 13h30 às 18h 
Sábado e domingo das 10h às 16h 

 
 
 

Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
Inaugurado em setembro de 2016 o Museu Municipal de Arqueologia Coronel Albino Pereira Lopo, conta mais de 
5000 anos de história, pela força de diversas peças arqueológicas, reunidas em duas áreas cronológicas. É Patrono 
do novo museu o Coronel Albino Pereira Lopo (1860-1933). No Museu encontram-se expostos artefactos resultantes 
das intervenções arqueológicas realizadas no concelho de Macedo de Cavaleiros, nas duas últimas décadas. Tendo 
como ponto de partida a arte rupestre do Neolítico, passando pelas primeiras armas de metal do Bronze Inicial, 
pelos povoamentos Zoelae, à romanização do território, até aos depósitos fúnebres da Idade Média. O Museu 
Municipal de Arqueologia resulta da colaboração e trabalho da Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros e 
Associação Terras Quentes. 
 
 
 

Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Sem parque de estacionamento. 

Inexistência de lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente ao Museu. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada do museu apresenta degraus. 

Acesso ao edifício realizado através de uma entrada alternativa que permite o acesso a pessoas com 

mobilidade reduzida. 

Porta de entrada acessível à total autonomia de pessoas com dificuldades motoras. 

 
 
Interior 
 
Átrio 
 
Livre de obstáculos, sem balcão de atendimento rebaixado. 
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Percurso no Interior 
 
Realizado através de degraus, suprimidos pela existência de um elevador. 

Vestíbulos e corredores com dimensões adequadas que permitem a manobra de retorno às pessoas em 

cadeira de rodas. 

Inexistência de piso táctil e piso antiderrapante em toda a área útil do Museu. 

Instalações sanitárias adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

Escadas acessíveis para as pessoas com mobilidade condicionada que conseguem fazer uso das 

mesmas. 

 
 
Área Expositiva 
 
Portas de entrada que permitem a passagem autónoma a pessoas que se deslocam em cadeira de rodas. 

Corredores com largura adequada a pessoas com mobilidade condicionada. 

Área expositiva, situada no rés do chão, livre de obstáculos. 

Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas e das tabelas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
Acervo 
 
Durante a visita ao espaço os visitantes podem tocar nas peças suscetíveis de serem tocadas. 

Durante uma sessão especial, os visitantes não podem tocar a maioria das peças expostas. 

Existência de uma réplica que pode ser tocada. 

Inexistência de versões simplificadas de quadros e imagens. 

Inexistência de imagens em relevo. 

 
Informação 
 
Sinalética 
 
Sem mapa de orientação táctil. 

Espaços identificados de forma clara. 

 
Textos 
 
Existência de textos de leitura simplificada nos painéis. 

Inexistência de textos em versão ampliada. 

Inexistência de textos em Braille. 

 
Multimédia 
 
Inexistência de audioguias, audiodescrição e videoguia em Língua Gestual Portuguesa. 
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Museu Municipal Martim Gonçalves de Macedo 
 

 

Rua Alexandre Herculano, nº 19 
5340-228 Macedo de Cavaleiros 
278 420 420 | extensão 432 
museus@cm-macedodecavaleiros.pt 
https://www.cm-macedodecavaleiros.pt/ 
 

 
Horário: 
De terça a sexta-feira das 10h às 12h30 e das 13h30 às 18h 
Sábado e domingo das 10h às 16h 

 
 
 
Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
Martim Gonçalves de Macedo herói na Batalha de Aljubarrota, pôs fim à crise de sucessão no trono Português e 
afastou a ambição Castelhana entre 1383 e 1385. A ele se deve a vida do Mestre de Avis. Foi o Nobre Macedense 
que desferiu golpe fatal no Castelhano que se preparava para fazer o mesmo ao futuro D. João I, quando este perde 
a sua arma de ataque. 
Este Museu, inédito no país quer por algumas das peças que apresenta, realismo das representações, como pelo 
extraordinário carácter didático que apresenta, celebra a Nacionalidade Portuguesa e homenageia o feito heroico 
de Martim Gonçalves de Macedo na Batalha de Aljubarrota, a 14 de agosto de 1385, que viria a afirmar Portugal 
como um Estado independente e soberano. 
O Museu Municipal Martim Gonçalves de Macedo resulta da colaboração e trabalho da Câmara Municipal de 
Macedo de Cavaleiros e Associação Terras Quentes. 
 
 
 
 

Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Sem parque de estacionamento. 

Inexistência de lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente ao Museu. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada do museu livre de obstáculos. 

Percurso entre a paragem dos transportes públicos e a entrada do museu livre de obstáculos. 

Acesso ao edifício realizado através de rampa. 

Porta de entrada acessível à total autonomia de pessoas com dificuldades motoras. 

 
 
Interior 
 
Átrio 
 
Apresenta obstáculos, sem balcão de atendimento rebaixado. 
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Percurso no Interior 
 
Livre de obstáculos. 

Vestíbulos e corredores com dimensões adequadas que permitem a manobra de retorno às pessoas em 

cadeira de rodas. 

Existência de piso táctil e piso antiderrapante na rampa de acesso a uma das salas de exposição. 

Instalações sanitárias adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

 
 
Área Expositiva 
 
Portas de entrada que permitem a passagem autónoma a pessoas que se deslocam em cadeira de rodas. 

Corredores com largura adequada a pessoas com mobilidade condicionada. 

Área expositiva livre de obstáculos. 

Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas e das tabelas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
Acervo 
 
Durante a visita ao espaço os visitantes podem tocar nas peças suscetíveis de serem tocadas. 

Durante uma sessão especial, os visitantes não podem tocar a maioria das peças expostas. 

Inexistência de réplicas para tocar. 

Inexistência de versões simplificadas de quadros e imagens. 

Inexistência de imagens em relevo. 

 
Informação 
 
Sinalética 
 
Sem mapa de orientação táctil. 

Espaços identificados de forma clara. 

 
Textos 
 
Existência de textos de leitura simplificada nos painéis. 

Inexistência de textos em versão ampliada. 

Existência de textos em Braille. 

 
Multimédia 
 
Inexistência de audioguias, audiodescrição e videoguia em Língua Gestual Portuguesa. 
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 26
Diretório sobre Acessibilidade em Espaços Culturais e Artísticos | Distrito de Bragança 

_____________________________________________________________________________________ 
 
 

Biblioteca Municipal Sarmento Pimentel 
 

 

Rua Coronel João Sarmento Pimentel 
5370-326 Mirandela 
278 201 593 
biblioteca@cm-mirandela.pt 
 
 
 

 
 
Horário: 
De segunda a sexta-feira, das 09h30 às 19h 
Sábado das 14h30 às 18h 

 
 
 
Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
Atualmente o espaço nesta Biblioteca está distribuído pelas: Secção de Adultos, com uma sala de estudo que 
contém o Fundo Sarmento Pimentel, uma sala de estudo com obras de empréstimo domiciliário e três terminais de 
acesso à Internet (gratuito) e uma sala menor com o Fundo Transmontano Duriense; a Secção Infantil-Juvenil: a 
Secção de Audiovisuais. 
Os fundos bibliográficos integram coleções de livros de algumas bibliotecas particulares, nomeadamente aquela que 
esteve na origem da criação desta Biblioteca, oferecida pelo seu patrono, o General João Maria Sarmento Pimentel, 
num total de 5 000 livros. 
Contudo, um importante fundo bibliográfico com mais de 3 000 livros, versando temas, assuntos e estudos sobre a 
região transmontana, constitui o Fundo Bibliográfico Transmontano-Duriense – Nuno Canavez. Este ilustre bibliófilo 
e livreiro, natural de Mirandela e proprietário da Livraria Académica (Porto) continua a aumentar gradualmente este 
fundo, graças às suas contínuas ofertas. 
Esta Biblioteca possui um fundo bibliográfico geral de cerca de 32 819 obras. 
Em fevereiro de 1997 entrou em funcionamento a Biblioteca Itinerante, que visita regularmente 38 localidades do 
concelho de Mirandela. 
 
 
Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Sem parque de estacionamento. 

Inexistência de lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente à Biblioteca. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada da Biblioteca apresenta degraus. 

Acesso ao edifício realizado através de escadas e rampa. 

Porta de entrada principal totalmente acessível a pessoas com necessidades especiais. 

 
 
Interior 
 
Átrio 
 
Livre de obstáculos 
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Percurso no Interior 
 
Realizado através de degraus, suprimidos por uma entrada alternativa no r/ch. 

Vestíbulos e corredores com dimensões adequadas que permitem a manobra de retorno às pessoas em 

cadeira de rodas. 

Inexistência de piso táctil e piso antiderrapante em toda a área útil da Biblioteca. 

Instalações sanitárias não adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

Escadas parcialmente acessíveis para as pessoas com mobilidade condicionada que conseguem fazer 

uso das mesmas. 

 
 
Espaços de consulta 
 
Portas de entrada que permitem a passagem autónoma a pessoas que se deslocam em cadeira de rodas. 

Dimensões internas adequadas à circulação de pessoas com acessórios de mobilidade (canadianas, 

bengalas, cadeiras de rodas, entre outros). 

Balcão de empréstimo que permite aproximação frontal para pessoas em cadeira de rodas. 

Mesas e cadeiras sem acesso a pessoas com mobilidade condicionada no que respeita à altura, formato, 

inclinação, entre outros aspetos. 

Terminais de consulta não adaptados para pessoas com necessidades especiais. 

Espaço Educativo acessível a crianças e adultos com mobilidade condicionada. 

Corredores entre estantes de livros e de periódicos com dimensões que permitem a circulação de uma 

pessoa em cadeira de rodas. 

Iluminação adequada a pessoas com necessidades especiais. 

 
Auditório 
 
9 lugares reservados para pessoas com mobilidade condicionada espalhados pelo auditório, ao lado da 

coxia e perto da saída. 

 
Área Expositiva 
 
Livre de obstáculos. 

Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas e das tabelas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
Bar/Cafetaria 
 
Acesso livre de obstáculos. 

Interior com degraus, sem balcão de atendimento rebaixado. 
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Informação 
 
Sinalética 
 
Sem mapa de orientação táctil. 

Espaços não identificados de forma clara. 

 
 
Textos 
 
Inexistência de textos de leitura simplificada. 

Inexistência de textos em versão ampliada. 

Inexistência de textos em Braille. 
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Arquivo Municipal de Mogadouro 
 

 

Rua 15 de Outubro, 14 
5200-217 Mogadouro 
279 341 425 
arquivo@mogadouro.pt 
www.mogadouro.pt 
 
 
 
 
 
Horário: 
De segunda a sexta-feira, das 9h às 17h 
(horário com uma hora de intervalo para refeição) 

 
 
 

Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
O Arquivo Municipal de Mogadouro tem como missão dar a conhecer e promover o acesso dos serviços camarários 
e do público, em geral, à informação e à documentação que tem à sua guarda. Todos os documentos foram 
produzidos e recebidos pela Câmara Municipal de Mogadouro constituem a memória do concelho. 
 
 
Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Sem parque de estacionamento. 

Inexistência de lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente ao Arquivo. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada do Arquivo livre de obstáculos. 

Acesso ao edifício realizado através de degraus. 

Porta de entrada principal inacessível à total autonomia de pessoas com necessidades especiais. 

 
 
Interior 
 
Átrio 
 
Livre de obstáculos. 
 
Percurso no Interior 
 
Livre de obstáculos 

Vestíbulos e corredores sem dimensões adequadas que permitem a manobra de retorno às pessoas em cadeira 

de rodas. 

Instalações sanitárias adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

Escadas acessíveis para as pessoas com mobilidade condicionada que conseguem fazer uso das 

mesmas. 
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Área Expositiva 
 
Portas de entrada que não permitem a passagem autónoma a pessoas que se deslocam em cadeira de rodas. 

Corredores com largura adequada a pessoas com mobilidade condicionada. 

Área de exposição livre de obstáculos. 

Espaço entre vitrinas e painéis não permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente não permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
Acervo 
 
Durante a visita ao espaço os visitantes podem tocar nas peças suscetíveis de serem tocadas. 

Durante uma sessão especial, os visitantes podem tocar a maioria das peças expostas. 

Existência de réplicas para tocar. 

Existência de versões simplificadas de quadros e imagens. 

Inexistência de imagens em relevo. 

 
 
Informação 
 
Sinalética 
 
Com mapa de orientação táctil. 

Espaços identificados de forma clara. 

 
 
Textos 
 
Existência de textos de leitura simplificada. 

Existência de textos em versão ampliada. 

Existência de textos em Braille. 
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Biblioteca Municipal Trindade Coelho 
 

Rua dos Bombeiros Voluntários 
5200-264 Mogadouro 
279 340 700 
bmtc@mogadouro.pt 
www.mogadouro.pt 
 
 
 

 
 
Horário: 
De segunda a sexta-feira, das 9h às 12h30 e das 13h30 às 18h 

 
 

Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
A Biblioteca Municipal Trindade Coelho (BMTC) é, indubitavelmente, um dos mais importantes equipamentos 
culturais que o Município de Mogadouro coloca ao dispor de todos os Munícipes e, neste sentido, pretende constituir-
se como um equipamento à escala do seu tempo. Toda a sua organização está pensada numa lógica 
contemporânea de Biblioteca Pública, pretendendo responder às necessidades de uma comunidade exigente e às 
especificidades de uma Sociedade em constante mudança e, nesta lógica, a oferta de informação ultrapassa o 
documento impresso, apoiando-se em todos os suportes de informação existentes e na Internet. 
Distribuída por diversos Espaços e Zonas (Secção Infantojuvenil; Secção de Adultos; Consulta Local; Leitura e 
Exposição de Periódicos; Zona de Exposições; Sala Polivalente; Cafetaria) que convidam à descoberta, a coleção 
e os recursos de informação desta Biblioteca foram selecionados com o intuito de proporcionar, aos seus 
Utilizadores/Leitores, uma viagem pela informação e pelo conhecimento que satisfaça e incentive as suas 
necessidades ao nível da educação, formal ou informal, conhecimento e lazer. Atualmente, a Biblioteca Municipal 
Trindade Coelho (BMTC) oferece aos seus Utilizadores/Leitores um conjunto diversificado de Serviços, 
nomeadamente o Apoio às Bibliotecas Escolares (SABE); o Serviço de Empréstimo Domiciliário; Leitura Presencial; 
Serviço de Referência; Serviços TIC – Tecnologias de Informação e Comunicação e Serviço de Sugestões e 
Reclamações. A Biblioteca como “organismo vivo”, como espaço de lazer, de cultura e para a cultura, oferece, 
também, o Serviço de Extensão Cultural, através do qual promove, para os seus diferentes públicos, atividades 
culturais de diferentes tipologias. Neste sentido, realizam-se, na Biblioteca Municipal Trindade Coelho (BMTC) 
diversas atividades: Horas do Conto, Horas do DVD, Ateliês de Expressão Plástica, Visitas Guiadas, Exposições e 
Mostras Bibliográficas, entre outras atividades. 
 
Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Parque de Estacionamento com 2 lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades 

especiais. 

Inexistência de lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente à Biblioteca. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada da Biblioteca livre de obstáculos. 

Percurso entre a paragem dos transportes públicos e a entrada do espaço livre de obstáculos. 

Acesso ao edifício livre de obstáculos. 

Porta de entrada principal inacessível à total autonomia de pessoas com necessidades especiais. 
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Interior 
 
Átrio 
 
Livre de obstáculos. 
 
Percurso no Interior 
 
Realizado através de degraus, suprimidos pela existência de um elevador. 

Vestíbulos e corredores com dimensões adequadas que permitem a manobra de retorno às pessoas em 

cadeira de rodas. 

Instalações sanitárias adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

Escadas acessíveis para as pessoas com mobilidade condicionada que conseguem fazer uso das 

mesmas. 

Elevador acessível à total autonomia de pessoas em cadeira de rodas e a pessoas cegas. 

 
 
Espaços de consulta 
 
Portas de entrada que permitem a passagem autónoma a pessoas que se deslocam em cadeira de rodas. 

Dimensões internas adequadas à circulação de pessoas com acessórios de mobilidade (canadianas, 

bengalas, cadeiras de rodas, entre outros). 

Balcão de empréstimo que permite aproximação frontal para pessoas em cadeira de rodas. 

Mesas e cadeiras sem acesso a pessoas com mobilidade condicionada no que respeita à altura, formato, 

inclinação, entre outros aspetos. 

Terminais de consulta não adaptados para pessoas com necessidades especiais. 

Espaço Educativo acessível a crianças e adultos com mobilidade condicionada. 

Corredores entre estantes de livros e de periódicos com dimensões que permitem a circulação de uma 

pessoa em cadeira de rodas. 

Iluminação adequada a pessoas com necessidades especiais. 

 
 
Área Expositiva 
 
Livre de obstáculos. 

Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas e das tabelas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
 
Bar/Cafetaria 
 
Realizado através de degraus, suprimidos pela existência de um elevador. 

Interior livre de obstáculos, com balcão de atendimento rebaixado. 
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Informação 
 
Sinalética 
 
Com mapa de orientação táctil. 

Espaços identificados de forma clara. 

 
Textos 
 
Existência de textos de leitura simplificada. 

Existência de textos em versão ampliada. 

Existência de textos em Braille. 
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Casa da Cultura de Mogadouro 
 

 

Rua Dr. Francisco António Vicente 
5200-271 Mogadouro 
279 340 500 
www.mogadouro.pt 
 
 
 
Horário: 
Segunda a Sexta-Feira: 09:00h - 17:00h (horário com uma hora de 
intervalo para refeição) 
Sábado: 09:00h - 24:00h (horário com uma hora de intervalo para 
refeição) 
Domingo: 16:00h - 24:00h 

 
 
Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
 
A Casa da Cultura de Mogadouro é palco das mais diversas atividades, desde concertos, peças de teatro, sessões 
de cinema, congressos e exposições diversas. 
A câmara de Mogadouro proporciona aos munícipes a oportunidade de verem cinema digital e em três dimensões 
no auditório da Casa da Cultura. 
 

Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Sem parque de estacionamento. 

Inexistência de lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente à Casa da Cultura. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada da Casa da Cultura livre de obstáculos. 

Acesso ao edifício livre de obstáculos. 

Porta de entrada principal totalmente acessível a pessoas com necessidades especiais. 

 
Interior 
 
Átrio 
 
Livre de obstáculos, com balcão de atendimento rebaixado. 
 
Percurso no Interior 
 
Livre de obstáculos. 

Desníveis rampeados ou rebaixados. 

Vestíbulos e corredores com dimensões adequadas que permitem a manobra de retorno às pessoas em 

cadeira de rodas. 

Instalações sanitárias adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

Escadas acessíveis para as pessoas com mobilidade condicionada que conseguem fazer uso das 

mesmas. 
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Área Expositiva 
 
Livre de obstáculos. 

Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas e das tabelas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
Acervo 
 
Durante a visita ao espaço os visitantes podem tocar nas peças suscetíveis de serem tocadas. 

Durante uma sessão especial, os visitantes podem tocar a maioria das peças expostas. 

Existência de réplicas para tocar. 

Existência de versões simplificadas de quadros e imagens. 

Existência de imagens em relevo. 

 
Auditório 
 
Vários lugares reservados para pessoas com mobilidade condicionada, espalhados pelo auditório, ao lado 

da coxia, sendo que mais do que um deles ficam perto da saída. 

 
Bar/Cafetaria 
 
Acesso livre de obstáculos. 

Interior livre de obstáculos, sem balcão de atendimento rebaixado. 

 
 
Informação 
 
Sinalética 
 
Com mapa de orientação táctil. 

Espaços identificados de forma clara. 

 
Textos 
 
Existência de textos de leitura simplificada. 

Existência de textos em versão ampliada. 

Existência de textos em Braille. 
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Casa das Artes e Ofícios 
 

 

Av. dos Comandos 
5200-206 Mogadouro 
279 340 500 
www.mogadouro.pt 
 
 
 
 
Horário: 
Segunda: 09:00h - 17:00h (horário com uma hora de intervalo 
para refeição) 
Terça a Sexta-Feira: 09:00h - 22:00h (horário com uma hora de 
intervalo para refeição) 
Sábado e Domingo: 10:00h - 18:00h 

 
 

Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
 
Localizado no Parque da Vila, este espaço moderno alberga várias atividades e oficinas, tais como aulas de dança 
de salão, música, pintura, aeróbica, entre outras. Integra também um espaço para exposições e o Posto de Turismo 
Municipal. 
 
Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Sem parque de estacionamento. 

Inexistência de lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente à Casa da Cultura. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada da Casa das Artes livre de obstáculos. 

Acesso ao edifício livre de obstáculos. 

Porta de entrada principal totalmente acessível a pessoas com necessidades especiais. 

 
Interior 
 
Átrio 
 
Livre de obstáculos. 
 
Percurso no Interior 
 
Livre de obstáculos. 

Desníveis rampeados ou rebaixados. 

Vestíbulos e corredores com dimensões adequadas que permitem a manobra de retorno às pessoas em 

cadeira de rodas. 

Escadas acessíveis para pessoas com mobilidade condicionada que conseguem fazer uso das mesmas. 

Elevador acessível à total autonomia de pessoas em cadeira de rodas e a pessoas cegas. 

Instalações sanitárias adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 



 38
Diretório sobre Acessibilidade em Espaços Culturais e Artísticos | Distrito de Bragança 

_____________________________________________________________________________________ 
 
 
Área Expositiva 
 
Livre de obstáculos. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
Informação 
 
Sinalética 
 
Com mapa de orientação táctil. 

Espaços identificados de forma clara. 

 
Textos 
 
Existência de textos de leitura simplificada. 

Existência de textos em versão ampliada. 

Existência de textos em Braille. 
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Posto de Turismo de Mogadouro 
 

 

Avenida dos Comandos 
5200-206 Mogadouro 
279 340 501 
turismo@mogadouro.pt 
 
 
 
 
 
 
 
Horário: 
Todos os dias das 9h30 às 13h e das 14h às 17h30. 

 
 
Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Sem parque de estacionamento. 

Inexistência de lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente ao Posto de Turismo. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada do Posto de Turismo livre de obstáculos. 

Acesso ao edifício nivelado com o pavimento exterior. 

Porta de entrada principal acessível à total autonomia de pessoas com necessidades especiais. 

 
Interior 
 
Livre de obstáculos, sem balcão de atendimento rebaixado. 

Inexistência de piso antiderrapante em toda a área útil do Posto de Turismo. 

Instalações sanitárias adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

 
Área Expositiva 
 
Espaço entre vitrinas e painéis que permite a circulação de uma cadeira de rodas. 

Altura das vitrinas adequada a um visitante em cadeira de rodas. 

Iluminação ambiente que permite ao maior número possível de visitantes ver todos os objetos. 

 
Informação 
 
Textos 
 
Inexistência de textos de leitura simplificada nos folhetos e roteiros. 

Inexistência de textos em versão ampliada. 

Inexistência de textos em Braille. 
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Biblioteca Municipal de Vila Flor 
 

Avenida Marechal Carmona, 4 
5360-303 Vila Flor 
278 510 111 
bmvilaflor@sapo.pt 
 
 
 
 
 
 
Horário: 
De segunda a sexta-feira, das 9h00 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30 

 
 
 

Breve Informação sobre o Espaço Cultural 
 
A Biblioteca Municipal de Vila Flor foi inaugurada em julho de 1993. Integra a Rede Nacional de Leitura Publica. O 
seu Fundo Documental é constituído por um conjunto de coleções heterogéneas de monografias, publicações 
periódicas e revistas que abrangem todas as áreas do saber, organizadas de acordo com a Classificação Decimal 
Universal (CDU). 
O seu principal objetivo é disponibilizar e facilitar o acesso à documentação e informação nos seus variados 
suportes. Nesse sentido, promove e assegura serviços diversos, procurando responder com rapidez e eficácia às 
solicitações dos utilizadores que a procuram. 
Assume-se como um espaço de cultura e, como preconiza o Manifesto da UNESCO para as Bibliotecas Publicas, a 
Biblioteca Municipal de Vila Flor pretende ser “a porta de acesso local ao conhecimento proporcionando um acesso 
sem limites ao conhecimento, à cultura e à informação”. 
Ser uma biblioteca viva, atual e atualizada é o nosso propósito e, para isso, contamos com a participação de toda a 
comunidade. 
 
 
Condições de Acessibilidade 
 
Exterior 
 
Sem parque de estacionamento. 

Inexistência de lugares reservados para veículos de pessoas com necessidades especiais na via pública, em 

frente à Biblioteca. 

Percurso entre o estacionamento e a entrada da Biblioteca livre de obstáculos. 

Percurso entre a paragem dos transportes públicos e a entrada da Biblioteca apresenta degraus, lancis e piso 

irregular. 

Acesso ao edifício realizado através de escadas. 

Porta de entrada principal totalmente acessível a pessoas com necessidades especiais. 

 
Interior 
 
Átrio 
 
Apresenta degraus, suprimidos pela existência de elevador. 
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Percurso no Interior 
 
Livre de obstáculos. 

Vestíbulos e corredores com dimensões adequadas que permitem a manobra de retorno às pessoas em 

cadeira de rodas. 

Inexistência de piso táctil e piso antiderrapante em toda a área útil da Biblioteca. 

Instalações sanitárias não adaptadas a pessoas com necessidades especiais. 

Elevador acessível a pessoas em cadeira de rodas e a pessoas cegas. 

 
 
Espaços de consulta 
 
Portas de entrada que permitem a passagem autónoma a pessoas que se deslocam em cadeira de rodas. 

Dimensões internas adequadas à circulação de pessoas com acessórios de mobilidade (canadianas, 

bengalas, cadeiras de rodas, entre outros). 

Balcão de empréstimo que permite aproximação frontal para pessoas em cadeira de rodas. 

Mesas e cadeiras com acesso a pessoas com mobilidade condicionada no que respeita à altura, formato, 

inclinação, entre outros aspetos. 

Terminais de consulta adaptados para pessoas com necessidades especiais. 

Espaço Educativo acessível a crianças e adultos com mobilidade condicionada. 

Corredores entre estantes de livros e de periódicos com dimensões que permitem a circulação de uma 

pessoa em cadeira de rodas. 

Iluminação inadequada a pessoas com necessidades especiais. 

 
Auditório 
 
10 Cadeiras podem ser retiradas quando é preciso criar lugares especiais. 

 
Informação 
 
Sinalética 
 
Sem mapa de orientação táctil. 

Espaços não identificados de forma clara. 

 
Textos 
 
Inexistência de textos de leitura simplificada. 

Inexistência de textos em versão ampliada. 

Inexistência de textos em Braille. 
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ANACED 
Associação Nacional de Arte e Criatividade de e para Pessoas com Deficiência 
Rua do Sítio ao Casalinho da Ajuda 
1349 -011 Lisboa 
Tel. 21 363 68 36 
E-Mail: anaced@net.sapo.pt 
www.anacedarte.wix.com/anaced 
 


